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Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			– Voltou.

			Ao ouvir as palavras de Rita, Ava Thompson sentiu que o seu coração dava um salto.

			– Quem?

			– Jared Redwolf – respondeu Rita com um sorriso.

			Desde o alto do seu pedestal alcatifado de branco, no armazém da loja Benton’s Bridal and Formalwear, Ava cambaleou para os lados e deu um grito quando a senhora Benton a picou acidentalmente com um alfinete.

			– Está quieta – disse-lhe a idosa.

			Praticamente sem ouvir a reprimenda, Ava olhou para a sua irmã com os seus grandes olhos verdes.

			– O que queres dizer com «voltou»? Voltou donde?

			– Voltou para cá, para Paradise – disse Rita com calma, retocando os seus compridos caracóis castanhos em frente do grande espelho de corpo inteiro. – Quando fui buscar café, vi-o entrar no restaurante… E quem o pode culpar? – acrescentou com um imenso sorriso. – Sabes que hoje têm tarte com batatas fritas e sumo de cereja por apenas dois e noventa e cinco?

			– Essas tartes são feitas com carne de cavalo – declarou a senhora Benton enquanto segurava a bainha do imponente vestido que a sua irmã mais nova desenhara para que chegasse até ao tornozelo.

			– Carne de cavalo? – Rita desatou a rir. – Isso não é verdade.

			– E pensar que vivemos num país de gado…

			Não estavam a enganar ninguém com a sua tranquila discussão sobre tartes de cavalo e refrescos de cereja, pensou Ava, ao ver os olhares furtivos que trocaram as outras duas. Desde o momento em que Rita mencionou Jared Redwolf, Ava sentira os dois pares de olhos cravados nela, observando-a como duas conspiradoras, esperando a sua reacção ante as notícias e perguntando-se se a sua vida estaria a passar à frente dela.

			Uma vida que toda a gente em Paradise conhecia. Uma vida que Ava tinha abandonado há quatro anos atrás.

			Uma vida na que tinha pensado dia após dia no seu diminuto apartamento de Manhattan.

			O antiquado ar condicionado claudicava e vibrava enquanto o asfixiante calor do Texas invadia lentamente o quarto. Ava olhou para a sua irmã pelo espelho.

			– Achava que tinhas dito que ia estar em Dallas duas semanas, Rita. «Sei-o de fonte segura», disseste. «Juro que não tropeçarás nele».

			Rita encolheu os ombros.

			– Ei, que te posso dizer, irmã mais velha? Isso foi o que disse Pat Murphy na estação de correios – esboçou um sorriso e puxou o véu de noiva para a frente do rosto. – Talvez tenha ouvido dizer que voltaste para o meu casamento e tenha mudado de opinião.

			A senhora Benton respirou fundo e olhou com expectativa para Ava.

			– Nem por sombras – disse Ava, olhando para as duas mulheres. – Ele despreza-me.

			– Desprezo é uma palavra muito forte – disse Rita.

			– Acho que deveríamos parar de falar desse homem por um momento – disse a senhora Benton a Rita. – Não pára de se mexer e preciso de lhe fazer a bainha. Não quero ser eu a culpada de que a sua dama de honor tropece no vestido no corredor da igreja.

			– Que tal atribuirmos a culpa a um deus cheyenne de um metro e noventa e sorriso letal? – sugeriu Rita sem deixar de sorrir.

			– Só é meio cheyenne – disse Ava com uma careta de exasperação.

			– E que metade… – disse a senhora Benton com um suspiro.

			Nada mudara, pensou Ava. As mulheres de Paradise continuavam a babar por Jared Redwolf. Mas continuavam a temer demonstrá-lo?, perguntou-se. Agora que ele era milionário e um génio das finanças, com clientes famosos, estariam as mulheres da terra dispostas a ignorar a sua herança índia?

			O cheiro de um velho ramo de noiva que estava dependurado do tecto impregnava cada vez mais o ambiente húmido. A voz de Johnny Mathis cantarolando uma velha canção de amor saía por um pequeno rádio num canto. E Ava sentia que estava a sufocar dentro do bonito vestido de cetim.

			Jared estava no restaurante. Tão perto que quase podia sentir a sua presença e respirar a sua fragrância embriagadora a sol e suor. Queria vê-lo mas sabia quão perigoso podia ser isso. Ele teria muitas perguntas e exigiria respostas. Oh, Deus, e se já soubesse que ela estava na vila?

			Umas gotas de suor resvalaram-lhe pelo pescoço. Tinha de sair da loja. Não podia arriscar-se a dar de caras com ele, ainda não. Pelo menos até estar preparada para lhe falar de…

			Engoliu em seco e olhou para a senhora Benton.

			– Desculpe senhora Benton, mas terei de voltar mais tarde.

			– O quê? – a idosa franziu a testa. – Porquê?

			– Tenho de ir à casa de Rita.

			– Porquê? – apressou-se a sua irmã a perguntar.

			– Necessito comprovar…

			A campainha situada sobre a porta da loja repicou alegremente, interrompendo a falsa explicação de Ava. Levantou os olhos para o espelho para ver quem tinha entrado. Através das malhas das cortinas, viu um homem a caminhar pelo local como se fosse o dono da loja.

			Ava ficou petrificada, mas o seu coração começou a latir violentamente. Dez segundos mais e teria conseguido fugir dele.

			Jared Redwolf.

			Sem pensar, tirou o elástico que apanhara o seu longo cabelo loiro durante toda a manhã.

			O Jared estava ali. Embora para Ava nunca tivesse partido de todo, tinha estado sempre presente no seu pensamento durante os anos que passara longe de Paradise.

			O tempo pareceu deter-se. Levou uma mão à boca e exalou, jurando que ainda podia sentir a pressão dos seus lábios nos seus, enquanto as suas mãos calejadas lhe recorriam as costas despidas.

			Tentou respirar com normalidade, mas supôs-lhe um esforço tremendo. Afinal de contas, há muito que não o via cara a cara e não imaginara um reencontro assim.

			– Só um momento – disse a senhora Benton em voz alta, sem erguer o olhar enquanto colocava outro alfinete. Sem dúvida que queria terminar o vestido de Ava antes que esta se fosse.

			Mas nesse momento, Ava não ia a nenhuma parte. Estava pegada ao pedestal, vendo como Jared se detinha a contemplar uma amostra de gravatas. Sentia-se segura para o observar porque sabia que ele não a tinha visto através das cortinas.

			Segura sim, mas não exactamente confortável.

			De costas para ele, olhava fixamente para o espelho, seguindo Jared com o olhar como um animal esfomeado. Como no primeiro dia em que o tinha visto conduzindo o gado no rancho do seu pai… Músculos impressionantes cobertos de suor, no lombo de um potro selvagem que ele mesmo tinha domado.

			Tinha-a deixado ofegante.

			E agora, na loja, parecia inclusive muito mais atraente do que ela se lembrava, se tal coisa fosse possível. Vestido mais como um vaqueiro do que como um multimilionário homem de negócios, com a sua camisa azul, os seus jeans gastos e as suas botas, podia ser perfeitamente o homem mais bonito do Texas. Ou do mundo… Media mais de um metro e noventa, o seu corpo era robusto sem um grama de gordura. O seu espesso cabelo negro chegava-lhe aos ombros, os seus pómulos eram proeminentes e os seus olhos cinzentos aço encantavam, enfeitiçavam e aterrorizavam simultaneamente quem os olhasse.

			Mas ainda não a tinha visto.

			– Vim devolver o smoking, senhora Benton – disse ele.

			Rita abafou um gemido ao ouvir aquela voz, uma voz tão sedutora quanto Ava se lembrava. E o mesmo fez a senhora Benton, antes de recuperar rapidamente a compostura.

			– Podes trazê-lo aqui, Jared. Estamos todas decentes.

			– Não – sussurrou Ava cheia de pânico.

			Rita deu-lhe um aperto de mão tranquilizador, mas o gesto ajudou muito pouco. Ava sentia que o peito lhe ia explodir. Não podia vê-lo naquele momento, nem nunca.

			Procurou com o olhar algum sítio onde se esconder, mas não havia tempo. Jared estava a entrar.

			Todo o seu corpo se enrijeceu.

			«Agora não. Assim não».

			As brancas cortinas apartaram-se e Jared Redwolf entrou na sala circular com um saco negro pendurado ao ombro. Ao vê-lo, formou-se um nó na garganta de Ava, tão moreno e varonil, rodeado da pura e branca feminilidade dos vestidos de noiva. Que pensaria ele quando a visse?, perguntou-se, temendo asfixiar-se pela apreensão.

			– Vou guardar o smoking e buscar a factura, Jared. Volto já, meninas.

			Ava quase não a ouviu sair. Não podia desviar o olhar do homem que governava as suas hormonas desde a puberdade. Olhou-o fixamente, em silêncio, enquanto o único som do quarto procedia do rádio, que nesse momento anunciava a hora e o tempo.

			Dez da manhã e um calor infernal.

			Ava sentiu que outra gota de suor lhe caía pela nuca e deslizava como uma serpente pelas suas costas.

			Pensou para si que se devia ao calor e não à sua reacção ao rever Jared, que a olhava deitando chispas pelos olhos e com a mandíbula contraída.

			Finalmente, reuniu coragem e falou:

			– Olá, Jared.

			Mas ele não disse nada, continuou a olhá-la como se ela fosse uma aparição… muito mal recebida, por certo. Ava sentiu-se como um animal enjaulado no seu bonito traje de cetim rosado.

			Foi a vez de Rita pigarrear.

			– Jared, voltaste rapidamente de Dallas, não?

			– Parece que demasiado rápido – disse ele num tom quase venenoso.

			Ava sentiu um doloroso nó no estômago, mas entendia a raiva de Jared, pelo que mais uma vez tentou iniciar uma conversa educada.

			– Jared, ouve, eu…

			– É verdade, Rita – interrompeu ele, ignorando Ava. – Parabéns pelo teu casamento.

			Rita sorriu sem entusiasmo e olhou para a sua irmã.

			– Obrigada.

			– Gostaria de oferecer-vos algo, a ti e ao teu noivo, mas…

			– Ter-te-íamos convidado, Jared, mas não sabia que estavas por cá – explicou Rita atrapalhadamente. – Porém, agora que regressaste, serás mais do que bem-vindo.

			Ava ficou boquiaberta. Aquilo não podia estar a suceder.

			– Agradeço o teu convite – disse-lhe. – Mas acho que não – o seu olhar penetrante virou-se para Ava.

			– Sakir e eu adoraríamos que viesses – insistiu Rita.

			Ele abanou a cabeça.

			– Obrigado, mas não posso. Tenho muito trabalho pendente e um cliente vem ver-me esta noite.

			– São só umas horas.

			Ava pousou uma mão no ombro da sua irmã.

			– Se ele não quer ir, deixa-o. Não o pressiones.

			A humidade do ambiente não foi nada comparada com a tensão que se respirou entre Jared e ela. Ava sentiu aquela convulsão tão familiar no estômago, aquela que esperava não voltar a sentir.

			Jared podia fazê-la perder o juízo com aquele seu olhar. Sempre pudera.

			– A que horas disseste que se realiza a cerimónia? – perguntou a Rita, mas sem desviar os olhos de Ava.

			– Às duas em ponto.

			Ele assentiu.

			– Talvez passe por lá.

			Rita juntou as mãos e olhou para os dois.

			– Podes passar lá por casa para levar um convite, se preferires.

			A garganta de Ava ressecou-se. A que estava a jogar a sua irmã? O Jared não podia ir lá a casa.

			– Podes enviá-lo por correio, irmãzinha. Estou certa de que o carteiro não o perderá – respirou fundo e acrescentou. – Se o mandares hoje, chegará…

			– Eu passo por lá para buscar o convite – declarou Jared com firmeza.

			Naquele momento, ouviu-se o ruído metálico da velha caixa registradora da senhora Benton.

			– Dêem-me mais um minuto, meninas – gritou do balcão.

			Mas Ava não tinha mais minutos para dar.

			– Tenho de ir – disse. Uns anos antes, teria ficado até ao fim dessa tortura. Uns anos antes, teria sido uma idiota, mas já não. Não ia permitir que essas três pessoas acabassem com a pouca segurança que tinha conseguido ter em si própria. – Vejo-te em casa, Rita – sem olhar para Jared, desceu do pedestal, agarrou na sua mala e saiu da sala precisamente quando entrava a senhora Benton.

			– Mas o vestido… – começou por dizer a idosa, mas Ava não a ouviu. Necessitava ar, necessitava…

			Estava tão obcecada por fugir que emitiu um grito abafado quando ouviu a voz profunda atrás de si:

			– A fugir outra vez?

			A meio caminho da saída, a meio caminho da salvação, ficou gelada. Aquela voz carregada de sarcasmo já lhe dissera uma vez quão bonita era.

			– Sempre foste boa nas fugas, Ava.

			Lentamente, deu a volta e olhou para ele.

			– Não me dirigiste a palavra lá dentro. Achei que não te importavas se me fosse… nem sequer te aperceberias.

			Os olhos de Jared escureceram-se e o queixo ficou tenso.

			– Apercebi-me.

			Ela não soube a que se referia, se a esse momento ou se ao ocorrido há quatro anos atrás.

			– Que posso fazer por ti, Jared?

			– Absolutamente nada.

			– Nesse caso, vou-me embora.

			– O teu marido vem ao casamento?

			O pulso dela acelerou-se ao recordar a mentira que fora forçada a contar antes de abandonar Paradise.

			– Já não estamos juntos – disse tranquilamente.

			– Também fugiste dele?

			Ava respirou fundo. Jared tinha direito a estar zangado com ela, mas tinha um limite. A vida em Nova Iorque, uma filha e um trabalho lucrativo como desenhadora de interiores tinham-na mudado. Já não era uma boneca nas mãos do seu pai, de Jared… de ninguém.

			Deu um passo na direcção dele.

			– Compreendo que estejas zangado comigo, mas não há razão para seres tão cruel.

			– Não estou zangado contigo, Ava – cravou nela o seu olhar. – Para te zangares com alguém há que estar verdadeiramente preocupado com essa pessoa.

			Ava sentiu o ardor das lágrimas que ameaçavam afluir. Percebeu que ao longo dos anos alimentara a fantasia de o tornar a ver. E aquilo estava tão longe dessa fantasia que era quase cómico. Jared e ela jamais voltariam a estar juntos. Ele desprezava-a e nenhuma explicação nem desculpa fariam muita diferença. Aquele homem tornara-se frio e distante.

			Mas já não se tratava tão só dos seus sentimentos e do seu coração. Agora tinha algo mais que proteger.

			– Olha, está claro que não me queres ver nem falar comigo. Vamos fingir que isto não aconteceu e que não nos voltámos a encontrar. Só estarei aqui um par de semanas, pelo que não será muito difícil evitarmo-nos mutuamente.

			– Estás a dizer-me que não vá ao casamento da tua irmã?

			Ava engoliu em seco com dificuldade.

			– Não te estou a dizer. Só to estou a pedir.

			Ele assentiu rigidamente.

			– Nesse caso, não irei.

			Ava duvidou por um momento e então virou-se para se ir embora. Mas ele já estava atrás dela, com a sua enorme mão sobre a dela na maçaneta da porta. Ava ficou sem fôlego ao sentir o seu tacto. O odor da sua pele e o calor masculino que emanava dele, intensificando a sensação de alarme. Era como se o tempo não tivesse passado, pensou Ava olhando para aqueles dedos bronzeados entrelaçados com os seus.

			– Ava? – disse ele. Retirou a mão e ela ergueu a vista.

			– Sim? – estava tão perto que podia sentir a sólida parede de músculo a roçar-lhe o ombro. Aquela combinação de calor e força marcara-a demasiadas vezes.

			Ele passou os olhos desde o seu pescoço até à sua boca, e depois subiu-os até aos seus olhos.

			– Afasta-te da porta – disse com uma sobrancelha arqueada. – Desta vez quero ser eu a ir-me embora primeiro.

			 

			 

			Jared conduziu a sua camioneta pelo poeirento caminho como um louco. Embora fosse exactamente isso, não? Um louco. Acabava de enfrentar a única mulher que não podia esquecer… a mulher que o traíra.

			Essa beleza selvagem… tinha-a chamado assim há tempos atrás. E aos vinte e seis anos não tinha mudado muito, tão só se tinha arredondado nos lugares adequados. Uns seios erguidos, umas maravilhosas ancas, um pescoço alvo e esbelto que sempre o enlouquecera. As sardas que lhe cobriam o nariz continuavam visíveis, embora algumas já tivessem desaparecido. O seu cabelo dourado estava mais comprido e brilhante do que ele se lembrava, mas continuava a desprender a fresca fragrância de uma manhã de verão.

			Raios o partam se não tinha tido de envidar um supremo esforço de vontade para não o acariciar quando esteve a seu lado na porta.

			Sabia que viria ao casamento da sua irmã, mas a ideia de que Ava Thompson voltasse a Paradise era algo em que se recusara a pensar… Em que nem sequer podia pensar se desejava sobreviver aos seus dias e às suas noites.

			O ano que sucedeu à sua partida fora um inferno, lembrou-se ao sentir uma dor tão aguda como os espinhos dos cactos que ladeavam o caminho. Aquela fatídica manhã em que Ben Thompson lhe dissera que sabia tudo acerca dele e da sua filha, e que esta viajara para Nova Iorque para se casar com outro homem e que não ia voltar. Jared era então um pobre rancheiro de vinte e quatro anos, que trabalhava duro para abrir caminho nos negócios, e que o único que queria era Ava, uns quantos acres de terra e um futuro económico. Mas, por muito que lutasse, não a ia conseguir a ela.

			Amava outro homem.

			E a ele nunca o tinha amado.

			E o pai dela também nunca o quisera. Apenas uma semana depois, Ben Thompson tinha-os expulsado do rancho, a ele e à sua avó.

			Proferiu um palavrão e virou bruscamente à direita, até ao caminho de entrada, e esteve a ponto de deitar por terra as portas de ferro. Bem, agora possuía tudo. Graças à ajuda de um cliente extremamente fiel, que sempre acreditara no talento de Jared, convertera-se num homem rico e respeitável em muito pouco tempo. Os ricos e famosos acudiam a ele quando queriam assessoria financeira. Sim, tinha tudo.

			Ou quase.

			Por culpa da sua horrível história romântica e da sua intensa dedicação ao trabalho, não tinha estado com muitas mulheres. Mas as poucas que chegaram até à sua cama tinham compreendido que o máximo que ele lhes podia oferecer eram umas quantas noites de paixão.

			Agora era mais rico do que alguma vez imaginara, enquanto que Ben Thompson lutava por manter de pé o seu rancho. Esse pensamento fazia-o sorrir.

			A casa que se erguia diante dele, porém, fazia-lhe franzir a testa. A enorme construção de três pisos deveria ser um símbolo do seu trabalho e sucesso, mas cada vez que atravessava as portas e percorria o caminho de gravilha, a casa lembrava-lhe Ava. Pintara-a da cor dos seus olhos, desse verde tão suave. Céus, tinha uns olhos nos quais um homem se podia perder durante dias.

			Cerrou os dentes enquanto contemplava o lugar. Quando ela o abandonou quatro anos antes, uma parte dele morreu. Mas outra parte permanecera viva para se dedicar por inteiro ao trabalho. Trabalhou muito duro e sem descanso para tirar a Ava da cabeça. E, mais tarde, para impedir que voltasse a invadir os seus pensamentos.

			Criara aquele lugar para que parecera alegre e caseiro. E quiçá o fosse para a sua avó, mas desde logo não para ele. Era como se o tivesse construído como uma ode dedicada a Ava… com a esperança de que algum dia regressasse e ficasse a viver com ele. Mas isso era uma parvoíce, e a casa convertera-se simplesmente num lugar onde descansar de noite.

			Pisou o travão, levantando uma nuvem de pó ao parar. A fachada branca e verde parecia gozar com ele à luz da tarde. Só podia ver Ava, só podia pensar nela. Blasfemou em voz alta. Há tempo atrás, Ben Thompson tinha-lhe deixado claro que a sua filha estava fora do seu alcance. Porque demónios não lhe dera ouvidos?

			Ben Thompson.

			Durante muito tempo tinha querido vingar-se desse homem, e se os rumores que circulavam sobre a sua ruína eram certos, parecia que a vingança estava muito próxima.

			– Vais sair da camioneta?

			Jared olhou para o alpendre, onde a sua avó, Muna, estava sentada junto a uma mesinha com chá, livros, ervas e as suas cartas adivinhatórias. Era a sua avó materna e ele era o único que lhe restava de família. Era uma cheyenne de pura raça, com um rosto coberto de rugas, umas tranças que lhe chegavam à cintura, muito magra mas nada frágil. Aos seus oitenta e quatro anos era como uma amora agridoce. Doce como ninguém, mas terrivelmente mordaz quando o tinha de ser.

			Jared recordou as histórias que lhe contava quando ele era menino. Tinha sido a feiticeira da tribo, a mulher à que acudiam à procura de respostas para os sonhos, as visões e o futuro. Alguns apelidavam-na de «A que fala», e outros, «A que vê».

			Mas agora era algo mais, notou Jared. A sua avó levantou-se e começou a varrer o alpendre.

			– O que aconteceu na vila, Jared?

			No interior da camioneta, onde o calor se ia tornando insuportável, Jared passou uma mão pelo rosto. Não queria responder a essa pergunta, de modo que tentou mudar de assunto.

			– Porque estás a varrer? Temos uma empregada.

			– Eu não a pedi – foi a sua resposta habitual no seu costumeiro tom indignado.

			Jared negou com a cabeça. O único que queria para a sua avó era que passasse o resto dos seus dias na maior comodidade possível. A sua mãe e ela tinham lutado toda a vida, aceitando qualquer trabalho onde pudessem ganhar um salário justo, só para ter comida em casa. E quando a sua mãe morreu, fora Muna quem se encarregou dele. Jared era então um menino de oito anos que não fazia mais do que arranjar problemas. Mas Muna tinha-o endireitado, alimentado e obrigado a convencer-se de que inclusive um pobre de sangre mestiço podia ser alguém. Ela tinha mais de setenta anos quando viviam na terra dos Thompson e ainda tinha energia para varrer e esfregar o chão e cozinhar.

			Agora, com mais de oitenta anos, tudo o que tinha a fazer era sentar-se, relaxar e desfrutar da vida. Mas ela não era assim.

			– Jared – chamou-o desde o alpendre, com calma mas com firmeza. – É melhor que me contes o que se passou na vila.

			– Encontrei-me com uma velha… amiga. Nada de preocupante.

			Ela abanou a cabeça, nada convencida.

			– Tive um pressentimento, mas as cartas não revelaram muito esta manhã. Não me disseram nada dessa velha amiga.

			– Nem os espíritos dos teus animais podiam ter previsto isso – disse ele, sem sair da camioneta. Ela encolheu os ombros.

			– Talvez não. Ou talvez quisessem que as coisas se revelassem no seu devido tempo.

			Quatro anos era muito tempo para esperar que as coisas se revelassem, pensou Jared.

			O seu único contacto com Ava em todo esse tempo tinha sido uma breve chamada telefónica pouco depois de que ela partisse, mas ele não tinha querido ouvir as suas desculpas… não quisera ouvir como tinha escolhido outro homem.

			Rodou a chave na ignição e ligou o motor. Aqueles dias e aqueles sentimentos tinham passado. Não ia permitir que transcorresse mais tempo. Algo no seu interior não lhe permitia afastar-se tal como ela fizera quatro anos antes, tal como fizera na loja há uma hora atrás. Teria sido distinto se não a tivesse voltado a ver. Mas tinha sido assim. Ela devia-lhe uma explicação, e uma vez que a tivesse, poderia livrar-se do passado. Por fim, poderia esquecer tudo.

			– Já volto – disse a Muna enquanto fazia marcha atrás. – Tenho de ver essa velha amiga pela última vez.

			Quase não lhe chegou a voz da sua avó quando se afastou pelo caminho de entrada. Mas as duas palavras que pronunciou a anciã cravaram-se-lhe no peito como um punhal.

			– Ava Thompson.
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